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No Programa de Aprendizagem Cooperativa em Células Estudantis - PACCE,
as atividades coletivas representam o pilar Interação face a face. No inicio do ano
de 2016 foi  criado o Projeto Acessibilidade, que atua como apoio e complemento
para  as  atividades  semanais  propostas  pela  comissão  de  interação.  Através  de
Dinâmicas de Grupo, Oficinas, Vivências e Jogos, o projeto visa trabalhar com foco
na temática da acessibilidade. Teremos aqui o foco nas interações voltadas para a
temática da Língua Brasileira de Sinais - Libras, que se caracterizam por garantir a
conscientização  dos  bolsistas  participantes  sobre  a  Libras,  Cultura  e  Identidade
Surda. Com isso o objetivo deste artigo é identificar a importância das atividades
de  interação  com  a  temática  da  Libras  que  foram  realizadas  durante  o  ano  de
2016,  verificando  de  que  forma  essas  atividades  contribuíram  na  vida  de  seus
envolvidos,  que  são  os  bolsistas  do  programa  como  um  todo.  Em  um  primeiro
momento, realizamos a pesquisa bibliográfica focada em autores que abordam os
seguintes  temas:  Aprendizagem  Cooperativa,  Interação,  Acessibilidade  e  Libras.
Em  um  segundo  momento,  desenvolvemos  e  aplicamos  um  questionário  com
perguntas  objetivas  e  subjetivas  para  os  participantes  envolvidos  nas  interações
com  a  temática  da  Libras,  alem  de  entrevista  com  o  diretor  do  programa  e  um
breve  relato  de  experiência  dos  facilitadores  das  atividades.  Identificamos  que  a
participação nessas atividades se mostra de forma efetiva na mudança para uma
consciência  positiva  dos  participantes,  que  em  sua  maioria  são  leigos  sobre  o
tema.  Outro  ponto  positivo  que  constatamos  é  que  através  dessas  atividades  os
facilitadores  podem por  em prática  o  conhecimento  teórico  aliado  à  metodologia
da aprendizagem cooperativa.  Acreditamos que as atividades com foco na Libras
estão ajudando a comunidade acadêmica a enfrentar  o  preconceito e incentivam
as mudanças de atitude, tornando o PACCE um agente atitudinal da inclusão e da
acessibilidade.
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